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A complexidadedoNordesteSemi-
-Árido,comseusquase100milhõesde
hectares,éumpermanentedesafioàs
instituiçõesresponsáveispelo
desenvolvimentoruraldaregião.À
Pesquisa,particulannente,impõe-seuma
tambémcomplexamissão:adegerar
conhecimentoscapazesdeviabilizar
tecnologiascoerentescomasdiferentes
situaçõesagroecológicaçe
socioeconômicasnordestinas,tendoem
vistao desenvolvimentoregional.
Foi essacomplexidadequeinspiroua
EmpresaBrasileiradePesquisa
Agropecuária(EMBRAPA) a criar,em
1975,o Centrode.PesquisaAgropecuária
do TrópicoSemi-Arido(CPATSA),
implantadonoanoseguinte,no eixo,
Petrolina(PE)-Juazeiro(BA). EsteCentro
temcomoobjetivoestudaralternativas
quepossibilitemmaximizaro
aproJ'eitamentoracionaldosrecursos
naturaisesocioeconômicosdo
denominado"PolígonodasSecas",região
que,aindahoje,debate-secomseculares
problemasdediferentesorigens,dentreos
quaiso dainstabilidadeclimática.
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EMBRAPA
EmpresaBrasileirade PesquisaAgropecuária
VinculadaoMininériodaAgricultura
Após cincoanosdeatuação,o
CPATSA já apresentaresultados
promissoresobtidostantonasestações
experimentaiscomoa nívelde
propriedaderural,ondealgumas
tecnologiasvoltadasparazonas
semi-áridasestãosendotestadas,para
umaavaliaçãomaisrealista,nãosomente
no aspectotécnico,mastambémem
tennossocioeconômicos.
Taisresultados,somadosà significativa
contribuiçãodeoutrasUnidadesda
EMBRAPA, dasEmpresasEstaduaisde
Pesquisa,Universidadesedaprópria
ExtensãoRural,vêmfortalecer,cadavez
mais,asaçõesdo GovernoFederalnesta
região. .
O JORNAL DO SEMI-ARIDO nasce
como propósitodecontribuir,dealguma
forma,paraa disseminaçãodesses
conhecimentosjunto a entidades
vinculadasaosetorrural,e,ao mesmo
tempo,torná-losacessíveisaoleitorem
geral.
RenivalAlvesdeSouza
Chefedo CPATSA
-
Comparadaà formatradicional
deexploraçãodevazantes,a
técnicadesenvolvidapeloCPATSA,
quandotestadanívelde
produtor,proporcionouaumento
de 192%naproduçãode
batata-doceede92%nademilho.
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NORDESTINOS NOCCI
o ChefedoCPATSA,RenivalAlvesde
Souza,foiumdoseleitosparaacomposi-
ç[o doConselhoConsultivoInterno-CCI,
doSistemaCooperativodePesquisaAgro-
pecuâria,vinculadoaoMinistériodaAgri-
cultura,conformecomunicaç[ofeita:pelo
presidentedaEmbrapa,EliseuRoberto,
atravésda}>ortarian~119/81,de04.09.81
O CCI temduasatribuiçõesbásicas:
a) opinarsobreassuntosdenaturezatéc-
nicaouadministrativaquelheforemsub-
metidaspeloPresidente pelosdemais
membrosdaDiretoriaExecutivadaEm
brapa;b) estudare propor,à Diretoria
Executivaeáo PresidentedaEmb}:apa,
medidasquevisemà soluçãodeproble-
masrelacionadoscom..as atividadesde
apoiotécnico-administrativoaosórgãos
descentralizadosda empresae 'demais
instituiçõesintegrantesdoSistemaCoope-
rativodePesquisaAgropecuâria,coorde-
nadopelaEmbrap:te constituídopor
mais14empresase t,rêsProgramasInte-
gradosdePesquisa.
Além do Chefedo CPATSA, foram
eleitos,do Nordeste,os presidentesdas
empresase taduaisdepesquisadaParaí-
ba(EMEPA),AbdonSoaresdeMiranda;
doCeará(EPACE),ArthurSilvaFilho;do
Rio Grandedo Norte(EMPARN),Bene-
ditoVasconcelosMenezes;e dePernam-
buco(IPA),Diógenes'CabraldoVale.
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MembrosdaADESG emvisitaaoscamposexperimentaisdo CPATSA
ADESG VISITA CPATSA
UmacomitivadaAssociaçãodosDiplomadosdaEscolaSuperiordeGuerra-ADESG,
Delegaciado Ceará,coordenadapeloAgrônomoFranciscoJosé daSilva,estevem
Petrolinae Juazeironosdias14,15e 16desetembro,numaviagemdeestudosque
inclui,!visitaaoscamposexperimentaisdoCentrodePesquisaAgropecuâriadoTrópico
Semi-Arido.
Os 20 integrantesda comitiva,constituídade executivosdosgovernosfederal,
estaduale municipal,alémdeempresârios,participavamdoX CiclodeEstudosobre
SegurançaeDesenvolvimento,realizadoemFortaleza-CE.
A visitaocorreuno dia14,pelamanhã,e à tarde,osvisitantesassistirama uma
conferênciaproferidapeloChefe.doCPATSA,RenivalAlvesdeSouza,sobrePesquisa
Agropecuâriano TrópicoSemi-Arido,detendo-senasaçõesdepesquisacoordenadas
e/ouexecutadaspeloCentro.
.Nasdiasseguintes,houvevisitasaos,projetosdeirrigaçãodaCodevasf(Bebedouro,
ManiçobaeTourão)eaoComplexoHidroelétricodeSobradinho.
NORDESTE SEMI-ARIDO
DISCUTIDO EM PATOS
'PromovidapelaEmpresaBrasileirade
AssistênciaTécnicaeExtensãoRural-EM-
BRATER, emPatos-PB,no períodode
06 a 10.06.81,a Reuni[oTécnicasobre
AlternativasdeExploraçãodePeque!las
eMédiasPropnedadesdaRegiãoSemi-Ari-
dadoNordestetemtudoparaserlembra-
da,nofuturo,talasuaimportância.
Dessareuni[oresultoua defmiçãode
sistemasdeexploraçãoparapropriedades
de10,3O,60e 100hectares,levandoem
contaque,segundo INCRA (1972),
84%dosimóveisruraisdo Nordestes[o
deaté100ha.
AléindaEMBRATER,participaramda
reuni[oo CentrodePesquisaAgropecuá-
riado TrópicoSemi-Árido(CPATSA),a
EMBRAPA-Sede,CentrosNacionaisde
PesquisadeAlgod[oe deCaprinos,Uni-
versidadesFederaisdaParaíba(UFPb-Nu-
peârido)e doCeará(CCA-UFC),Empre-
sasEstaduaisdePesquisaAgropecuâriad
Paraíba(EMEPA) e do R.G. do Norte
(EMPARN), técnicosdoBNB,Bancodo
Brasil, Projeto Sertanejo,DNOCS e
produtoresrurais.
Flexibilidade- Osmodelospropostos
contemplamtodosossegmentosdapro-
priedaderural.inclusiveo familiar,e são
bastanteflexíveis,servindodesubsídios
paraas açõesdeplanejamentoagrícola,
bemcomoparaasdecisõeslocaisaserem
tomadasentretécnicoseprodutores.
Inicialmente,aEMATER-PBeaEMA-
TER-RN selecionarãopropriedadesque,
comaintroduç[odessessistemas,v[oser-
virdeUnidadesdeObservação;àmedida
queresultadospositivosforemratificados,
passar[oa tero caráterdeUnidadesde
Demonstraç[o.
PIAUIENSES CONVOCAM
CPATSA
"AlternativasTecnológicasparaaAgri-
culturano NordesteSemi-Árido"éo te-
mado.painelqueo CPATSAapresentará
nodia13deoutubro,emTeresina,como
partedoI EncontrodeEngenheirosAgrô-
nomosdoEstadodoPiauí,a serealizar
de12a 14dopróximomês,sobopatro-
cínio da Associaçãodos Engenheiros
AgrônomosdesseEstado.
O convitefoi feitopelacoordenaç[o
do Encontroe, no painel,pesquisadores
do CPATSAabordarãoaspectosdaAgri-
culturade sequeiro,produç[oanimal,
manejode solo e águae mecanização
agríçolaa traç[oanimalno TrópicoSe-
mi-Arido,bemcomoserádiscutidauma
estratégiametodológicap raadifusãodas
alternativasexistentes.
No coracão-
da caatinga
Emplenacaatinga,nosertãopernambucano,
umCentrodePesquisabuscanovas
alternativasparaa agropecuária
nordestina.
o NordesteSemi-Áridodistingue-se
dasdemaisregiõesbrasileirasporum
aspectofundamental,nemsempre
considerado,seriamente,emtodaasua
dimensão:estaregiãopossuil mitações
epotencialidadestãoparticularesque
desaconselham,eatéinviabilizam,
intervençõescalcadasemconceitose
experiênciasdequadasexclusivamente
aoutrasregiões.
A crescentenecessidadeampliaro
conhecimentotécnico-científic,osobre
(epara)aregiãoinspiroua'EMBRAPAa
criar,em1975,oCentrodePesguisa
AgropecuáriadoTrópicoSemi-Arido
(CPATSA),Localizadonoeixo
Petrolina(pE)-Juazeiro(BAL No
SistemaCooperativodePesquisa
.Agropecuária,doMinistérioda
Agricultura,oCPATSAclassifica-se
comoumCentrodeRecursos,porse
destinarapesquisarosdiferentes
recursosnaturaisesocioeconômicosda
regiãoenãoapenasprodutosespecíficos
- tarefatribuídaaos'CentrosNacionais
dePesquisadeProdutoseaoutros
órgãosdepesquisa.
Implantadonodia18dejunhode
1976,.0CPATSAvemsolidificandoas
basesdeúmaatuaçãosistêmicada
PesquisanoSemi-Arido,contemplando
trabalhospertinentesadiferentescampos
científicos,comohidrologia,climatologia,
botânica,fitotecnia,fitopatologia,
manejoesanidadeanimal,entomologia,
ecologia,dentreváriosoutros.Comisto,
visapossibilitarumaabordagemsistêmica
dosproblemasgropecuáriosregionais,
comoobjetivodeapresentarnão
alternativasisoladas,esim,soluções
integradas,consideranéloosdiversos
aspectosdoespaçoruralnordestino.
SEQUEIRO,O DESAFIO
Emboratambémdesenvolvapesquisas
paraáreasirrigadas,oCPATSAtem,nos
problemasfetosàagriculturade
sequeiro,oseumaiordesafio.Afinal,as
zonasáridaseserni-áridasrepresentam
aproximadamente59%doNordeste,ou
10%doterritóriobrasileiro.E énessas
áreasqueseacentuamosmaiores
problemasruraisdaregião.
Comoestruturarumapropriedade
ruralnoSemi-Árido?Comoconviver
comainstabilidadeclimática,
caracterizadamaispelapéssima
distribuiçãodaschuvasdoquemesmo
peloseuvolume?Quefatores,alémdos
climáticos,interagemeinfluenciama
agriculturadesequeironoNordeste,
tornands-adetãoaltorisco?
E nabuscaderespostasparaestase
outrasinterrogaçõesqueatuamosS9
pesquisadoresdoCentro.E essabuscaé
orientadapelaestruturaorganizacional
dapesguisanoCPATSA,alicerçadanos
seustresProgramasNacionaisde
Pesquisa(PNPs):
* PNPdeAVALIAÇÃO dosRecursos
NaturaiseSocioeconômicosdoTrópico
Semi-Árido;
* PNPdeAPROVEITAMENTOdos
RecursosNaturaiseSocioeconômicos
doTrópicoSemi-Árido;
* PNPdeSISTEMASDEPRODUÇÃO
paraoTrópicoSemi:Árido.
NOVOSMETODOS
A procuradetécnicasetecnologias
capazesdepermitiraestabilidadeda
produçãoagropecuáriaexi~einformações
circunstanciadassobreonlvelea
variabilidade(notempoenoespaço)dos
rendimentosculturaisnaregião
semi-árida.Renttimentoentendidocomo
o resultadodasinteraçõesclima/solo/
planta/técnicasculturais.Eessas
informações,porsuavez,exigem
métodosnãotradicionaisdepesquisa,
adaptadosàcomplexidadedoespaço
ruralnordestino.Estaéumadas
preocupaçõesbásicasdoPNPde
Avaliação.
Atualmente,oCPATSAvem
desenvolvendoalgunsmétodosde
pesquisaagropecuária,naregiãode
Ouncuri-PE,atravésdosquaisépossível
identificarehierarquizarosfatorese
condiçõesquelimitamaprodutividade
dasculturas,cujosresultadosiniciais
serãoabordadosemediçõesposteriores
destejornal.
SegundoecólogoEvaristoEduardo
deMiranda,CoordenadordoPNPde
Avaliação,"osmétodosvêmpermitindo
identificarosproblemaspassíveisde
soluçãotécnica,sem,contudo,reduziro
problemadaprodutividadeaquestões
estritamenteagronômicas".
- Essaidentificação,dizodr.Miranda,
seguidadeumahierarquização,tendea
alimentarostrabalhosdepesquisaa
níveldecamposexperimentaise
laboratórios.Osmétodosfestadose
confirmadossãoestendidosà
instituiçõesregionaiseàsempresas
estaduaisdepesquisadoNordeste.
NA CAATINGA
o municípiodePetrolina,ondeestá
implantadaamaiorpartedoscampos
experimentaisdoPNPde
Aproveitamento,c ordenadopelodr.
JoséRibamarPereira,localiza-senuma
daszonasmaisáridasdoNordeste,com
umamédiapluviométricaanualde400
mmeumapéssimadistribuiçãodas
chuvas(nesteano,porexemplo,choveu
503mmnoperíodode10a28de
março,enquantoquenosoutrosmeses
foramregistradasprecipitaçõesbastante
reduzidaseesparsas).
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Esobessascondiçõesclimáticasque
serealizamaspesquisasnasáreasde
produçãovegetaleanimalnoSemi-Arido
evitandoantigasdistorções,quandoa
maioriadaspesquisasvoltadasparao
Nordestelocalizavam-se,emgeral,na
zonalitorânea,comorevelouo
documento"ProduçãoCientíficano
SetorAgrícoladoNordeste",publicado
em1976,peloMINTER,MEC,SUDENE,
UniversidadeF deraldoCearáeoutras
instituições.
Emplenacaatinga(ondeestásendo
construídaaprópriasededoCPATSA),
a45kmdazonaurbanadePetrolina,
testam-sediferentespéciesvegetais
tolerantesàseca,comomilheto,feijão
guandu,guar,sorgo,capiflll'buffel,
palmaforrageira,camaratuba,mororó,
eucalipto,leucena,lgaroba,sabiá,
dentreoutras.
Tambémestãosendodesenvolvidos
sistemassimplesparapequenairrigação,
equipamentosdemecanizaçãoagrícola
atraçãoanimal,alémdeoutros
experimentosconduzidosem
condiçõesdesequeiro,queaumenta
aprobabilidadedeaproveitamento
dessastécnicasnummaiornúmerode
regiõesnordestinas.
ESTRUTURANDOA PROPRIEDADE
Nasmesmascondiçõesemquese
desenvolveoPNPdeAproveitamento,
umaáreaespecíficasimulauma
propriedaderural:énelaquecomeçama
serrealizados testesdecamp.oque
integramoPNPdeSistemasdePr,odução
paraoTSA,sobacoordenaçãod dr.
AntônioSimões.Apósaprovadas
a~ronomicamented formaisolada,as
tecnicasgeradaspeloPNPde
Aproveitamentosãoestudadasem
conjunto,afimdeseverificaremas
interaçõesntreelasearentabilidade
potencial,numestudotécnico-econômico.
A análisedessesexperimentosem
escalaoperacionaltemumadupla
finalidade:a)realimentaroPNPde
Aproveitamento,paraodesenvolvimento
denovaspesquisas;eb)alimentaro
ProgramadePesquisaaNíveldeProdutor,
comastécnicasaprovadasnívelde
campoexperimental.
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No. Vale do S. Francisco,a possibilidadede
peSquisar paraáreasirrigadas.
CONTRASTESNORDESTINOS
A regiãodelineadaedenominadapela
SUDENE,em1958,como"Polígonodas
Secas"tambémpossuiseusoásis.E ocaso
doValedoSãoFrancisco,comum
grandepotencialparaumaexploração
agrícolaintensa,travésdeirrigação.
A localizaçãodoCPATSA- emplena
caatingaepróximoaoSub-MédioSão
, ,
Francisco- possibilita-lheuma
versatilidadetambémnesseaspecto,pois,
alémdaspesquisasparaaagriculturade
sequeiro..desenvolveexperimentosem
áreasirrigadas.
NoCPATSA,umaequipede
especialistasemirrigação,salinidade,
drenagemetc,vemintensificando
pesquisasnoValedoSãoFrancisco,
visandoàmaximizaçãod usodos
recursoshídricoseedáficosdestaregião,
bemcomoàdiversificaçãodasatividades
agrícolasemoutrasáreas.irrigáveis.
CRIANDORMzES
OcaráterregionaldoCPATSAnão
significaqueesteCentrotenha
exclusividadenaspesquisasparao
TrópicoSemi-Arido.Alémdele,as
EmpresasEstaduaisdePesquisa,s
UnidadesdeExecuçãodePesquisade
ÂmbitoEstadual(UEPAEs)deTerezina
eAracaju,asUniversidades,dentre
outrasinstituições,integram-senabusca
desoluçõesparaosinúmerosproblemas
regionais.
Ao ladodessasinstituiçõesde
pesquisa,daExtensãoRuraledeoutros
órgãosgovernamentais,oCPATSAvai
consolidandoe,certamente,ampliará
maisainda,aabrangênciadesua
filosofiaesuametodologiadepesquisa
voltadasparaoSemi-Arido.
SEMENTES
#
BASICAS
A Embrapainiciará,a partirdo próximoano,emPetro-
lim-PE, a produçãode aproximadamente1.800toneladas
desementesbásicas,abrangendo12 produtos,comafinali-
dadedeaumentara disponibilidadedessesinsumosparaos
produtoresdesementes.
algodão,feijãovigna,a"oz, alface,alho,cebola,ervilhae
feijãovagem.Atualmente,o SPSBjá produz,no Valedo
SãoFrancisco,sementesbásicasdemilho,feijão,sorgoe
alface.
o Serviçode Produçãode SementesBásicas-SPSB,Ge-
rênciaLocal dePetrolimcontemplará,nessaprogramação,
os seguintesprodutos:milho,feijão phaseolus,sorgo,soja,
Segundoo agrônomoCarlosLopes, Gerentedo SPSB,
haveráduassafrasdesementesbásicasapartirde1982- a
primeirano períododaschuvase a segundanaépocaseca,
o queseráposslvelatravésdeirrigação.
o simplesfatodeumatécnicapresen-
tarresultadospositivosaníveldecampo
experimentalnemsempreatestasuaviabi-
lidadeparatodoo NordesteSemi-Árido.
A heterogeneidadedo espaçoruralnor-
destinogeralmentelimitaessaextrapola-
ção.Poroutrolado,ascaracterísticasda
regiãosuscitam,também,a necessidade
daformulaçãoe étdaptaqãode modelos
agropecuáriosflexíveis,que ofereçam,
àspropriedadesrurais,diferentesalterna-
tivaspararesistênciaaosefeitosdases.
tiagensperiódicas.
Emambososcasos- dastécnicasi o-
ladasedosmodelos-, toma-seimperati.
va umaavaliaçãocriteriosa,a nívelde
propriedadessituadas.emlocaisestraté-
gicose quepossuamcaracterísticasco-
munsa um gtandenúmerode imóveis
ruraisdaregião,passíveisde se benefi-
ciaremcom os resultadosobtidos.Isto
permitenão apenaseventuaisajustes,
mastambém,e sobretudo,um parecer
consubstanciadoda Pesquisa,da Exten-
sãoe do Produtorsobrea validadeou
nãodetécnicase/oumodelospropostos,
deacordocomcadasituaçãoespecífica.
Essesestudosjá estãosendo~ealiza-
dossistematicamente,em oito Estados
do Nordeste,atravésdo Programade
PesquisaNíveldeProdutor- umdos
segmentosdo PROJETO SERTANEJO
-, soba coordenaçãotécnico-científica
do Centrode PesquisaAgropecuáriado
TrópicoSemi-Árido(CPATSA).
Iniciadono anoagrícolade79/80,o
Programadesenvolve-se,atualmente,m
20 propriedadeslocalizadasnosnúcleos
doSERTANE,J0deCaic6-RN,Iguatu-CE,
SantaLuziaé Picuí-PB,Jaicóse ~alen-
ça-PI,Irecê-BA,PoçoRedondo-SE,Serra
Talhadae Ouricuri-PEe, a partirdose-
gundosemestredesteano,emSantana
doIpanema-AL.
A execuçãodostrabalhosestáacargo
dasempresasestaduaisdepesquisaedas
UEPAEs Terezinae Aracaju,comexce-
çãodosreali2adosemOuricuri,s'óbarêS.-
ponsabilidadediretado CPATSA. Essa
descentralizaçãotema vantagemdeper-
PESQUISAA N(VELjDE PRODUTOR
Na prática
a teoria
é outra?
,
-,
,.
o modelooriginaldo MulticultorCPATSA
(foto)estásendoaperfeiçoado,apóstestesa
n(veldeprodutor.
mitir queastecnologiassejamajustadas
às condiçõesagroecológicase sócioeco.
nômicasespecíficasdecadaEstado,com
o acompanhamentopermanentedasuni-
dadesestaduaisdepesquisa.
PALAVRA DOPRODUTOR
Pesquisadoresextensionistasrurais
estãovivenciandoumaexperiênciaenri-
quecedora:é a participaçãodoprodutor
rural, que, inserido efetivamenteno
processo,temcontribuídodeformadeci-
sivaparaas adaptaçõesnecessáriasdas
técnicasemodelostestadosemseulabo-
ratórionatural-oprópriocampo.
Essefeedbackjáfoiproporcionadoem
váriasocasiões,testemunhandoavalidade
do Programa.A partirdesugestõesdos
agricultorE*>,a pesquisajá pôdeefetuar
ajustesimportantesemalgumastecnolo-
gias,comonô barreiropara"irrigações
QUANDO CONTROLAR A CIGARRINHA VERDE?
Nas áreasirrigadas do NE, a cigarrinha verde é uma das
pragas que mais prejudicam a cultura do feijão-de-corda,
também conhecido comofeijão macassarou caupi, especi-
almente durante os meses,mais quentes e secos.A redução
da produtividade pode cnegara 60%, quandoa população
desseinseto atingeníveis muito elevados.
Pesquisa realizadapelo CPATSA, em áreairrigada,com a
variedade Pitiúba, indicou que a época oportuna para se
iniciar o controle dessapraga é aos 25 dias apósa germina-
de salvação"e no MulticultorCPATSA
(temasdefuturasreportagens)o que,na
certa,ampliarãoasprobabilidadesdeado-
çãopor partede um maiornúmelvde
produtores.
As propriedadesselecionadasparao
desenvolvimentodaspesquisasservem,a
princípio,de Unidadesde Observação,
transformando.seem Unidadesde De-
monstraçãoà medidaqueastecnologias
testadastenhamseusresultadosratifica-
dos.Nessemomentoseráiniciada difu-
sãomassale, nessestágiodo pro.cesso,
novamenteserávaliosa intervençãodo
produtor,como seutestemunho,funda-
mentadoemsuaexperiênciaaolongodos
testes.
TEMPOVALORIZADO
O Programade Pesquisa Nívelde
Produtortemo mesmoenfoquesistêmi-
codapesquisanoCPATSA;considerando
todosossegmentosdapropriedaderural,
comoumtodoindissociável.Assim,técni.
casvoltadasparaa produçãoagrícola,
produçãoanimaledeinteresseespecífico
do segmentofamiliarsãocontempladas
nessesestudos,combasenosresultados
alcançadospordiferentesinstituiçõesde
pesquisa.
A análisedasinteraçõesdecorrentesda
introduçãode diferentestécnicasnum
modelode produçãoagrícolanãopode
sermarcadapeloimediatismo,talacom-
plexidadeda tarefa.Parao dr. Renivaf
Alvesde Souza,Chefedo CPATSA,o
ProgramadePesquisaaNíveldeProdutor
"não é um serviçode prontaentrega,
comtempomarcadoparacaptareanali.
sarintegralmenteosresultados.A deman-
dadetempoparaaobtençãodessasres-
postasnãopodeserconsiderada'perdade
tempo'.Ao contrário,operíodosuficien-
teparaasdefiniçõesserácompensadona
medidaemqueasalternativasdevidamen-
teadaptadas,possamserincorporadaso
~temaprodutivodoagricultor,evitando
açõesincompatíveiscoma suarealidade
- o querepresentaria,isto sim,desperdí-
ciodetempo".
çi[o,casoo sintomado ataquesejarealmentevidente,
repetindo-sea aplicaçãoapósa extinçãodopoderresidual
do inseticida,casoasfolhasnovasaindaapresentemo mes-
mo sintoma.O controlepodeserfeito comprodutosà base
deFOSFAMIDON,MEVINFÓSeENDOSULFAN.
-Atéqueseobtenharesultadosexperimentaiscomoutras
variedadesdefeijão-de-corda,recomenda-sequeaproteção
dacultura,contrao ataquedacigarrinhaverde,sejainiciada
algunsdiasantesda floraçãoe prolongadaatéa formação
dassementes.
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ZoneamentoAgroecológico
o Piauí procuraconhecer-semelhor,paradesenvolver-semaisrápido.
Comorientaçãocientífico-metodológi-
cadoCentrodePesquisaAgropecuáriado
TrópicoSemi-Árido,estáserealizando
ZoneamentoAgroecológieodo Piauí. O
objetivodessetrabalhoé gerarconheci-
mentoscientíficossistematizados,que
possamservirdesubsídioseficazespara
umamelhorutilizaçãoeconservaçãod s
recursosnaturaisrenováveisdo Estado.
O zoneamentovemsendoexecutado
pelaSecretariada Agriculturado Piaui,
atravésdaComissãoEstadualdePlaneja-
mentoAgrícola- CEPA-PI,comapoio
deoutrasentidades.
Iniciadosemjaneirodesteano,osestu-
dos,quandoconcluidos,vãopossibilitar
determinaçãocircunstanciada,no tempo
e noespaço,dasbasesecológicasdode-
senvolvimentoruraldoEstado,atravésde
um zoneamentoagroclimáticoe fito-
ecológico,que começarána escalade
1/1.000.000,tendoemvistaosdados,o
tempo,osrecursosdisponíveiseaaplica-
çãoeminentementeagrícoladessetraba-
lho.
AÇÃOCONJUNTA
A participaçãodoCPATSAfoi defini-
dadesde22deoutubrodoanopassado,
emreuniãorealizadaemPetrolina,entre
o ChefedoCentro,RenivalAlvesdeSou-
za,o CoordenadordoProgramaNacional
de Pesquisade AvaliaçãodosRecursos
Naturaise Sócioeconômicosdo irópico
Semi-Árido(PNP027)EvaristoEduardo
de Miranda,o SecretáriodaAgricultura
do Piaui,OdairSoares,e o Diretor-Presi-
dentedaCEPA-PI,PauloSobral.
Além do CPATSA, outrasentidades
cooperamcomaçõesespecíficasnaexe-
cuçãodo zoneamento,dentreelas,a
SUDENE,atravésdo Departamentode
RecursosNaturais- DivisãodeHidrome-
teorologia.No momento,estãosendo
mantiaosentendimentoscomoutrasinsti-
tuições,quepoderãoparticipardotraba-
lho,comoo InstitutoNacionaldePesqui-
sasEspaciais,a UniversidadeF deraldo
Piaui eoCentrodePesquisasEconômicas
eSociaisdoPiaui.
TREINAMENTO
Alémdaorientaçãometodológicaque
vemprestando,atravésdo Coordenador
doPNP027,o CPATSAtambémpartici-
pa dacapacitaçãodostécnicosexecuto-
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res,mobilizand'opesquisadoresdasáreas
deecologia,hidrologia,climatologia,bo-
tânicaeestatística.
Nesteano,técnicosdaCEPA-PIjá re-
ceberamtreinamentoemfitoecologiae
zoneamentoecológico,ministradoem
PetrolinaenaregiãodeOuricuri-PE,onde
o CPATSA concentrapartedasaçõesdo
PNPdeAvaliação.
Outraequiperecebeutreinamentona
áreadeclimatologiaapliçada.Foramela-
boradosmodelosestatísticoscomvistasa
determinarospadrõesespaciaisdaspreci-
pitaçõesnoEstadodoPiaui, utilizando-se
o logicialinformáticoda EMBRAPA.
PRIMEIROSRESULTADOS
A primeiraatividadeorientadapelo
CPATSA foi o levantamentoeacaracte-
rizaçãodaredepluviométricado Estado.
Constatou-seque,.emvezdeapenas22
postos,comosesupunhaemdezembrode
1979,o Piauí dispõede450,passiveisde
utilização,sendoque205estãono pró-
prioEstado.
Ao lado, o SecretáriodaAgriculturado
Piau(, OdairSoares(deóculos),Presidente
daCEPA-PI, PauloSobral(centro)e
Chefedo CPArsA, RenivalAlves,numdos
camposexperimentaisdo Centro.
Abaixo, tf!cnicosdaCEPA recebendo
treinamentonasáreasde
hidrologia/geomorfologia,emOuricuri-Pe.
Emseguida,constituiu-seumfichário
debase,atualizadoehomogeneizadopara
maisde400postos,cujasmedidasforam
simuladaspara65anosdechuva.
Outrotrabalhoconcluídofoia deter-
minaçãode padrõesespaciaisdechuva,
atravésde quatromodelosimplesque
permitemestimara precipitaçãodequal-
quer localidadedo Estado,partindo-se
unicamentedosseusparâmetrosdeloca-
lizaçãoespacial.Por outrolado,estáem
fasedeconclusão mapadeisoietasdo
Estado,emescalade1/1.000.000.
--- - -
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Salvandoa Lavoura
No sertãosergipano,400pessoasviram"irrigaçãodesalvação':
Nodia25deagostopassado,sefeitos
dasecaLáseevidenciavamnosertãosergi-
pano.Naosomentepeloaspectodavege-
taçãonativacomotambémpelosdados
de produção:EdidelsonAlvesFeitosa,
proprietárioda FazendaSão Caetano,
municípiodeCanindédeSãoFrancisco,
plantara,emtrêshectares,20 kgdefei-
jãoe colheraosmesmos20kg.Eletem
setefilhose, no anopassado,paraali-
mentá-Ios,tevequecomprarfeijãoao
preçodeCr$9milosaco.
No mesmodia25deagosto,namesma
propriedade,numaáreamenor(1,5ha),
400pessoas,en.treprodutoresrurais,téc-
nicoseautoridadesdosetoragrícolaser-
gipano,viramEdidelsonapresentarlavou-
rasdemilhoe feijãogarantidaseassegu-
rarque"o feijãovaidarparao sustento
dafamíliae aindaparaplantarem82".
Foi istoqueaEMATER-SE,aUnidade
deExecuçãodePesquisadt!AmbitoEsta-
dJal.UEPAEde Aracajue b PROJETO
SERTANEJO, Núcleode Poço Redon.
do-SE,procuraramenfatizar,no"Diade
Campo"sobreIrrigaçãodeSalvação.que
promoveramnaqueladata.
COMOFUNCIONA
Canalizandoparaumbarreiroa água
dechuvaqueescoasobreumterrenoem
declive,o agricultorpode utilizá-Ia
posteriormente,parairrigar,porgravida-
PEQUENA IRRIGAÇAO
Foi realizadanos dias 11, 12 e 13
deagosto,emBrasília,aReuniã'oTécnica
sobrePequenaIrrigaçã'o,patrocinadape-
losMinistériosdoInterioredaAgricultu-
ra, Associaçã'oBrasileirade Irrigaçã'oe
Drenageme InstitutoInteramericanode
CiênciasAgrícolas.
o CPATSAapresentoutrabalho
"PequenaIrrigaçã'opara o Trópico
SCllÚ-Árido:técnicase estratégiadeex-
tNaáreaemque
colheufeijão,
oprodutorfaz
aprimeira
i rrigaçãono
50rgorecém-
-plantado.
d!),partedalavouraplantadasuajusan-
te. Istàsóé feitoquandoocorremeleva-
dosdeficitshídricosduranteociclovega-
tativodasculturas- fatocomumnoNor-
desteSemi-Arido-, daío termo"irriga-
çãodesalvação".
O sistemacompleto,desenvolvidopelo
CPATSA,consistemáreadecaptação,
tanquede armazenamento(barreiro)e
áreadeplantio,ondedevemserexplora-
das,preferencialmente,culturasalimenta-
ploração",noqualsugeriualgumasalter-
nativasparamaximizaro uso dos re-
cursoshídricosdaregião.
AindaparticiparamaEMBRAPA-Sede,
SUDENE,DNOCS,BancosOficiaiseem-
presasprivadas,quetambémadicionaram
subsídiosparaafOffilUlaçã'odeumaestra-
tégiadeexploraçã'odapequenairrigaçiJó.
Em suaparticipaçã'o,CPATSA, argu-
mentouque "a heterogeneidadede situ~
~ões intrae inter-regionais,no Nordeste
Semi-Árido,exige,no planejamentoda
res.Essesistemaestásendointroduzido
em propriedadesondese desenvolveo
ProgramadePesquisaaNíveldeProdutor
- ul11(;IosegmentosdoPROJETOSER-
TANEJO -, coordenadopeloCPATSAe
execu~ado',pelasunidadesestaduaisde
pesquisa.
NOVASCOLHEITAS
A surpresadequemvisitaa Fazenda
SãoCaetanonãoé apenascomosgrãos
de feijãoe milhoarmazenados:naárea
ondecultivarafeijão,EdidelsonFeitosa
plantousorgoforrageiro,queseráirrigado
como restantedaáguaquecontinuar-
mazenadanobarreiro.OsorQOservirápa-
ra reduziro deficitdealimentaçãopara
o rebanho,problemagravequefez o
produtorpagarCr$33milportrêsmeses
dealugueldeumapastagem,noutrapro-
priedadepara20cabeças.
Outrofatopoderáchamarmaisaten.
çãoainda:No sertãosergipano,sãoco-
munsas"chuvasdetrovoada",quegeral-
menteocorrementredezembroejaneiro,
màsnãoé comumosprodutoresplanta-
remnesseperíodo,poisnãoconfiamna
distribuiçãodaschuvasnaregião.Comos
resultadospositivosobtidosatravésda
irrigaçãodesalvação,EdidelsonFeitosa
garantequevai aproveitaressaschuvas
paraplantar,"poisagoratenhocerteza
de quevou colher",e nãodescarta
possibilidadede obter duascolheitas
"seo invernofornormal".
pequenairrigação,umaestratégiapara
otillÚzaro usodosrecursoshídricosdis-
poníveis,considerandoostiposdefontes
d'água,osmétodosdeirrigaçã'o,aépoca
de utilizaçã'o,smódulosirrigáveise as
necessidadestotaisdapropriedade."
Endossando asproposiçõesdo CPA TSA
eacrescentandoaexperiênciapositivade
algumasde suasassociadas,a EMBRA-
TER, atravésdo seuPresidente,Glauco
Olinger,apresentouo trabalho"Sistema
deconvivênciacomaSecanaPequenae
MédiaPropriedadedoNordeste."
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A SECA NÃO MATOU ESTE CAPIM
As últimassecasocorridasnoNordesteratificaramqueo capimBuffelé,
também,umforte.E o seusucessonaspastagenscultivadasdo
Semi-Áridofortalecemasesperançasdapecuáriaregional.
Emtodososanosdeestiagemprolon-
gada,a caatingaseca,exaurida,se~ede
panodefundoaumespetáculochocante,
noqualdefinhadosanimaiscontracenam
sobreo sologretadodossertões,norepe-
titivodramadafome,decorrentedaes.
cassezdepastagens.Em milharesdepro-
priedadesruraisdoNordesteSemi-Árido,
é comumassistir-sea cenasemelhantes.
Mas,o enredodessahistóriapodemudar.
E o capimBuffel,devidoàsuafáciladap-
taçãoàs regiõesecas,comch).lvasmal
distribuídas- comoé o casonordestino
-, certamenterádecisivaparticipação
nesseprocesso,aoladodeoutrasforra-
geirastolerantesàseca.
Nãoé paramenos:emcamposexperi-
mentaisimplantadosem diferentesre-
giõesdo Nordeste,o capimBuffeltem
apresentadoprodutividadesquevariam
de8 a 12tlhalanodematériasecaesua
capacidadedesuporte(1a2haparacada
animal)é, aproximadamente,oitovezes
superioràdapastagemnativa,acaatinga.
E mais:alémdoseuempregono pastejo
direto,podeserutilizado,também,para
produçãodefenodealtapalatabilidade,
ati."I.gindocercade2.250kg/ha,com54%
demassa'foliare 10,6%deproteína,isto
emcortedadoem35diasdecrescimento,
noperíodochuvoso.
o CentrodePesquisaAgropecuáriado
TrópicoSemi-Árido(CPATSA),quede-
témacoordenaçãoregionaldoPrograma
deMelhoramentoe ManejodePastagens
(PROPASTO),vemdesenvolvendouma
sériede estudossobreessagramínea,
cujosresultadospreliminaresjá seapre-
sentambastantepositivos.Essestrabalhos
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estãosendorealizadosnaprópriaestação
experimentaldo CPATSA, em Petroli-
na-PE,eemváriosestados,comapartici-
paçãodiretadasUnidadesDescentraliza-
dasdaEMBRAPA(UEPAE'sdeTerezina
e Aracaju)edasEmpresasEstaduaisde
PesquisadoCeará,Pemambuco,Mara-
nhãoeBahia.
GADOFORTENA SECA
Sesobreviveracontínuosanosdeseca
é tarefadificllimaparabovinosno Nor-
deste,Semi-Árido,ganharpesonessespe-
ríodosé algosurpreendente.Mas,istoé
possível.Em Quixeramobim-CE,por
exemplo,novilhosdecorteempastagem
decapim Buffel, num total de 280
diasentreperíodochuvosoeperíodose-
co,~haramemmédia471/g/cabeça/dia,
equiva'tendoa um aumentode 149%
sobreoganhonapastagemnativa,quefoi
de189g/dia.
Resultadossobreodesempenhodeno-
vilhodeçorte,obtidosemcondiçõesde
pastejocontínuo,comousemadubação
fosfatada,e comos animaisrecebendo
apenasuplementaçãomineral,apresen-
taramganhosde pesovariandode 356
a 616g/cabeça/dia.Os maioresganhos,
por hectare,ocorreramemlocaisdeso-
losmaisférteis,comoPedras-PE(578g)e
Palmasde MonteAlto-BA (513g/dia)
(VerTabelaI).
No RelatórioTécnicoAnualdoPRO-
PASTO/NORDESTE,nl?4 vol.2,editado
emjulho passadopeloCPATSA,estão
contid()Sdiversosresultadosobtidosem
21 UnidadesExperimentais,distribuídas
emseisestados.Tal publicaçãoestádis-
ponívelàsinstituiçõesinteressadas,noSe-
tor de Informaçãoe Documentaçãod
CentrQ.
COMOESTABELECER
Comprovadaa' adaptaçãodo capim
TABELA 1 - Desempenhode novilhosde corteem p""tage!1Sde capimBuffel, adubadasou nãocom superfosfalosimples,em
diferenteslocalidadesdoNordestebrasileiroa
PrecipitaçãoAdubaçãono Lotação Periodode Ganh0depesodiárioProduçãodeCarne
Local AnualMédia plantio pcslejo (kg) (arroba)
(nun) kg/ha ha/animal (dias) P/animal P/ha P/animalP/lia
Independéneia,CEb 660 125 2.0 281 0,448 O.24 4.2 2.I
Quixeramobim-CEc 750 125 1.6 280 0.471 0.236 4.4 2.8
Pedra.PEe 550 1.0 360 0.578 0.578 6.9 6.9
Carira.SEc 800 1.1 330 0.356 0,320 3.9 3.5
Carira.SEc 800 300 0.9 330 0.428 0.4'71 4.7 5.2
SantaTerelinha.BA: 600 - 1,7 295 0.427 0.285 4.2 2.5
SanldTerezinh:rBAe 600 150d I.3 295 0.451 0.376 4.4 3.4
PalmasdeMonteAllo-BAc 700 - I.3 198 0.616 0.513 4.1 3.2
aFONTE:RelatórioTécnicoAnualdoPROPASTO/NE1978/1979.
bMédiadedoisanos.
c MédiadeI ano
dEmSla.Tere7jnhaa dubaçãolemsidofeitaacadadoisanos.
Buffelàscondiçõesnordestinas,aPesqui-
sa busca,agora,fornecerinformações
maisprecisasaosprodutores,obrediver-
sosaspectosdeclima,solo,métodosde
estabelecimento,manejoe práticasde
conservação,quepermitamelevarosní-
veisde produtividadedessaforrageira.
Em Petrolina-PE,no campoexperi-
mentaldoCPATSA/EMBRAPArealizou-
se,em1979,umtrabalhovisandodeter-
minaro melhormétododeplantioparaa:
região.Foram testadosdesmatamentos
manuale mecânico,comousemaraçãoe
gradagem,amboscombinadoscomplan-
tio emcovas,cobrindo-seounãoasse-
mentes,ecomsemeioalanço.
Observou-sequeo rllétodocomdes-
matamentomanual+araçãoegradagem
+ semeaduraemcovaabertaapresentou
no períodochuvoso,3 mesesapóso
plantio,uma produtividadeàe 3.120
kg/ha, representandoum aumentode
32% em relaçãoao segundomelhor
método(desmatamentomanual+aração
e gradagem+ semeaduraa lanço),que
produziu2.106kg/ha,ede39%sobreo
terceiro(desmatamentomanual+aração
e gradagem+semeaduraemcovafecha-
da), que produziu1.916 kg/ha (Ver
Tabela2).
Nãoéapenasométododeplantioque
influi naformaçãodeumapastagemde
capimBuffel e na manutençãode sua
)rodutividade,comoacentuao pesqui-
sadorMartinianoOliveira,na Circular
Técnicane;>5, "O CapimBuffelnas
regiõessecasdo Nordeste"(CPATSA,
junhó,1981).Porisso,toma-se,necessária
a continuidadedaspesquisasnessecam-
po,a fimdeseremidentificadasintera-
çõesdosdiversosfatoresqueinfluemno
comportamentod Buffel.
E A CAATINGA?
A viabilidadedo capimBuffelparaa
pecuárianordestinanãodevetransformar-
senumcantodesereia,apontodesugerir
o desmatamentoindiscriminadodeáreas
decaatingaparaa formaçãoepastagem.
Isto,certamente,causariaum problema
bemmaisgrave,no futuro,doquemes-
moa escassezdepastagensparaosreba-
nhos,devidoao inevitáveldesequihbrio
ecológico.Alémdissoa pastagemnativa
possuiespéciesdeexpressivovalornutri-
tivo,aindanãophmamenteaproveitadas
por faltade maioresinformaçõessobre
oassunto.
No CPATSA,váriosestudosestãosen-
do realizadosno sentidodeidentificare
avaliarespéciesnativasforrageiras,como
objetivodepossibilitarummanejointe-
gradodaspastagensativase cultivadas,
embasesconservacionistas.Tal manejo,
na certa,contribuiráparao desenvolvi-
mentodapecuária,evitando,aomesmo
tempo,a degradaçãodavegetaçãonativa
nordestina.
TABELA 2- Produtividadedo capimBuffel(kglhadematériaseca)sobdiferentes
métodosdeestabelecimentoa.
-
aEstesdadossãodeumúnicocorterealizadoumanoapóso plantio.
Observa-senaTabela 2 queo métodonl? 1 (df'smatamentomanual+ araçãoe
gradagem+semeadurae covaaberta)apresentouumaprodutividade 3.120kglha,
representandoumaumentode32%emrelaçãoaoptétodonl?2(desmatamentomanual
+araçãoe gradagem+semeaduraa Lanço)queproduziu2.106kglhae 39%sobreo
métodonl?3(desmatamentomanual+araçãoegradagem+semeaduraemcovafechada)
queproduziu1.916kglha.
PLANTANDO, DA...
Cebo.la,feijão., to.mate,uva, melão.,
melancitz,milha...O Valedo.São.Franeis-
co.pro.duztudo.isto.e tempo.tencitzlpara
a explo.ração.dediversaso.utro.spro.duto.s.
Aspargo.,par exemplo..Resultadasdepes-
quisasinicitzdasem1979,pelo.CPA TSA,
indicamquea região.po.depro.duziraspar-
go.,inclusiveparaexpo.rtação.,co.muma
pro.dutividadede10a 15 to.neladas/hecta-
re/ano.,cercade 10 vezesmaisdo.quea
médiao.btidana região.de Pelo.tas-RS-
atualmenteresponsávelpar to.daapro.du-
ção.brasileira.Além disso.,no.Vale,éPo.s~
s(velefetuar-sea primeiraco.lheitao.s10
mesesapóso.plantio.,quando.no.sul do.
paísisto.sóo.co.rreao.sdo.isano.s.
Segundo.o. pesquisado.rJo.ão.Jo.séde
Oliveira,o. clima quentedo.No.rdesteé
um das fato.resprincipaisparao.sucesso.
dessaculturanaregião..
Atualmente,ascustosde implantação.
de um hectaredeaspargo.estão.estimadas
emCr$ 250 mil, afo.rao.equipamento.de
irrigação..Camaas custos,apóso.primei-
ro.ano.,são.apenasco.mmanutenção.- em
to.mo.de Cr$ 60 mil -, o.investimento.
po.deráserco.berto.a curto.prazo.,umavez
que essescustas diluem-semais ainda,
pais a culturado.aspargo.permanecepro-
dutivapor um lo.ngo.perío.do.(emPelo.tas
chegaa 20ano.s).
O Brasil expo.rta90%desuapro.dução.
de aspargo.,queé de apenas4 mil to.nela-
das, apro.ximadamente,vo.lumepequeno.
em relação.a Fo.rmo.sa,queatingea 150
mil to.neladasanuais.Mas,o.mercado.ex-
terna, especitzlmenteo.euro.peu,o.ferece
bo.asperspectivas,umavezqueo.produto.
brasileiro.tem bo.aaceitação.,par terum
padrão.de qualidadesuperio.rao.chinês.
* * *
PRAGAS E DOENÇAS
o CPATSApromoveu,de14a 19de
setembro,emPetrolina-PE,oCursosobre
Controle de Pragase Doenças.das
principaisculturasdoTrópicoSemi-Arido,
do qualparticiparamtécnicosdasEMA-
TER'sdetodoo Nordestee daASTER-
-Roraima,doProjetoSertanejo,daCode-
vasf,MinistériodaAgriculturae Serviço
de ProduçãodeSementesBásicas,num
totalde40participantes.
O cursofoiministradopelospesquisa-
dores Gilberto Moraes(Entomologia),
Jaime Maia (Nematologia)e Menhaz
Choudhury(Fitopatologia),todos do
CPATSA, alémdosprofessoresFrancisco
Mariconi,do DepartamentodeZoologia
daEscolaSuperiordeAgriculturaLuizde
Queiroz-ESALQ,de São Paulo,Santin
Gravena,daFaculdadedeCiênciasAgrá-
riase Veterináriasde Jaboticabal-SP,e
TadashiYamashiro,doInstitutoBiológi-
codeS.Paulo.
A capacitaçãodetécnicosdaExtensão
Rurale dediferentesinstituiçõesligadas
ao setoragrícolanordestinoé, também,
umadaspreocupaçõesdo CPATSA,que
vempromovendofreqüentesventospara
transmitirinfonnaçõcs~ásicase resul-
tadosdepesquisa,passíveisdeutilização
pelosprodutoresrurais.
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Métodode Aração Produti-
Desmatamento e SemeaduraEstabe- Gradagem vidade
lecimento Cova Cova
Lanço
kglhaManual Mecânico Sim Não Aberta Fechada
1 x x x 3.120
2 x x x 2.106
3 x x x 1.916
4 x x x 1.554
5 x x x 1.386
6 x x x 1.283
7 x x x 344
8 x x x 317
9 x x x 260
l{) x x x' 230
11 x x x 228
12 x x x 169
ARIDEZ MENTAL: problema
Maisgravequeaaridezdaste"oséa
aridezdasmentes(emtodososníveis).
Naquelas,afaltadeummanejo
adequadoeo desres~itoàharmonia
dosfatoresambientaispodemdejlagrar
umprocessodedesertijicaçãocapaz
deexaurirsuafertilidadenatural
e tomarimpossívela vidaorganizada
dosvegetaiseanimais.Nestas,apouca
sensibilidadeafaltadevontade,
deconhecimento,deconsciênciil,de
dedecisãodeeducação...,podem
desencadearumprocessodealienação
capazdefazerabortaridéiilsdeprogresso
edelevaro homemapermanecernum
caminharestérilparao nada.
Por maisférteisquesejamasterras,
mentesestéreisjamaisconseguirão
dinamizara exploraçãoracional
do seupotenciill.
Muitos,leigose técnicos,já afir-
maramqueo Nordesteéinviávelporsua
condiçãodesemi-aridez.Quantosdesses,
todavia,ousariamafirmarsereminviáveis
55%dasterrasdo Globo?Sim,porque.
considerando-sesomentea precipitação
pluviométrica,55%da áreacontinental
(79.750.000Km2)doPlanetasãocons-
tituídosdezonasáridasesemi-áridas.
Há,ainda,os que,precipitaáamente,
analisama semi-aridezdoNordestesem
uma reflexãomaisprofundasobreos
casosde outrospaísesque,inclusive,
estudamo problemahá muito mais
tempoquenós.Alémdofatodasemi-
arideznãoserexclusividadeoNordeste
do Brasil,essefenômenoocorre,em
outrasregiõesdo mundo,'não só de
formamaisdrásticamas,também,em
áreasmaisextensasdo queaqui.
Na superficialidadede seus ques-
tionamentos,os que dessaformase
posicionamconseguemapenasrevelara
fragilidadedeseusconhecimentossobrea
aridezno Nordeste no Mundo.Desco-
nhecem,porexemplo,umaanálisemais
sintétic.asobrea regiãosemi-áridado
Nordestebrasileiro,que,segundoGuima-
rãesDuqueno seu"CursosobreSemi-
Arideze LavourasXeróf1las",apresenta
condiçõesfísicas,climáticasesociais"sui
generis"nãoenquadráveisnasclassifica-
çõesdospadrõesecológicosde outras
regiõessecasousemi-áridasdaTerra.
"SituadonaZonaTropical,comtem-
peraturado ar variandoentrelimites
estreitos,cobertocomumaatmosferade
umacamadadearsecode3.000metros
de altura,com2.800horasdeluz solar
por ano,comchuvasirregularese va-
riáveisno tempoe espaço,comossolos
de formaçãogranítica- gneissecae
sedimentar- ondulados,sem gran-
desplanícies,comvegetaçãodacaatinga
formandoaflorestasecaericadeespécies
vegetais,o Nordestenãotemsimilarno
mundo árido onde predominamos
desertos,o frio à noite,a escassezde
vegetaçãoeonomadismodapopulação."
Aindaexistemos que,influenciados
porumaformaçãoacadêmica lcadaem
conceitose experiênciasde regiões
temperadas,ouvemedizemqueoBrasilé
um "PaísTropical"apenasporque92%
do seuterritóriolocalizam-seentreos
Trópicosde Câncere de Capricómio.
Necessitariam,porém,considerarque,no
Nordeste,a faixatropicalconjuga-secom
asemi-aridezdaregião,oquelheconfere
peculiaridadessuficientesparajustificar
um tratamentodiferenciadoem todos
os camposdeatividades.EXi~tem,apro-ximadamente,7.900.000km deterras
tropicaisnoBrasildasquais936.993km2
estãono "Polígonodas Secas",área
definidapelaLein?1.348,de10.02.1951,
e quecorrespondema cercade59%da
áreado'Nordeste.Essasubstancialfaixa
deterra,portanto,no quedizrespeitoao
seusetorprimário,suscitanãoosimples
desenvolvimentodeumaagriculturatro-
picalmassimo desenvolvimentodeuma
agriculturatropicalsemi-árida.
,Sabe-seque um dos fatoresmais
limitantesda ocupaçãodas regiões
áridase semi-áridasemtodasaspartes
domundoéaágua,senãoo maiordeles.
Nosdizeresdomestredaecologianordes-
tina, VasconcelosSobrinho,"a vida
gerou-senaáguaeexistenadependência
daáguaportalformaquetodaestrutura
vivaéumdepósitodeáguanoqualsedi-
luem substânciasmineraise orgânicas
em grausdiversosde concentração."
Muitoshá que, considerandoisolada-
menteessaimportânciaindiscutíveldo
recursoáguaepensandoqueaexpressão
"PolígonodasSecas"traduzumahomo-
geneidadedo quadrofísico da região,
imputamà escassezdo preciosolíquido
a responsabilidadeo atrasodo de-
senvolvimentoagrícolado NordesteSe-
mi-Árido.Essavisãounilateraldepro-
blematãocomplexorevelaa ignorância
de que,com a disponibilidadedo ins-
trumentalcientíficoatual,a água,os
recursosnaturaisn[o s[omais,obrigato-
riamente,os fatoresdecisivosdo desen-
maior
JosédeSouzaSilva
volvimentoeconômico,comoaconteceu
nosséculospassados.Estudosde solos,
flora e observaçõesmeteorológicasdo
NordesteindicamqueestapartedoBrasil
n[oéuniformenassuascondiçõesfísicas;
há diferenciaçõesmgruposdef.1unicí-
pios queformamambientesecológicos
comsuasnuançasacentuadas.
A idéiade um Nordesteigualmente
semi-áridon[o resiste,pois,a exames
maiscriteriosose muitoserrosforam
cometidosemnomeda aridezgenerali-
zadacomoo da"soluçãohidráulica"que
ruiuporqueaáguanãoéofatorlimitante
do progressogeralde umaregião.Gui-
mar[esDuquejáargumentava,questionan-
do "por queo Cearásemi-secoé mais
desenvolvido queo Maranhãochuvo-
so?Por quea Islândia,commaiorárea,
maisrecursosnaturais,melhorclima,etc.,
temrendapercapitainferioràDinamar-
ca, de clima gelado,solospobres,e
menosrecursosnaturais?Por que na
Françacommesmoclima,leis,governo,
mesmagente,a Bretanhacommenos
recursosnaturaisultrapassa,emproduti-
vidade per capita,a Gasconha?"O
subdesenvolvimentoé um fenômeno
universal.Ele existeentrecontinentes,
EuropaversusÁfrica: entrepaísesdo
mesmocontinente,BrasilversusPara-
guai; entre regiõesdo mesmopaís,
Centro-Suldo Brasil versusNordes-
tedoBrasil.
Na atualidade,o fatorpoderosoque
podeimpulsionaro progressoéavontade
do povo,de trabalhar,demelhorar,de
venceros obstáculos,de triunfarsobre
limitações;é adecisãodeaprendermais,
de renovarconhecimentos,decooperar,
depouparparaformarcapital;éacons-
ciênciadeempregarbemosinvestimen-
tos,dezelarpelosinteressescoletivos;é,
sobjetudo,a educaçãoda massa,para
melhorarconstantemente,mantendo-a
bem informadas2preos processose
avançostecnológicosatravésde uma
equipenumerosa,sensibilizadae bem
qualificada,de extensionistas,pesquisa-
dorese outrostécnicos,poiso homem
ignoranteéperduláriodotempo,dinheiro
eesforços.O progresso,naverdade,xige,
doshomens,atitudesdeprogresso.
SQbrea secano Nordeste,ocorre
umfatoparticularmenteinteressante:n[o
sãopoucososquesesurpreendemcom
suachegadae quepensam,comentam,
planejamouagemsobre lacomosefosse
um fenômenoextraordinário.Conside-
randotoda a regiãoNordeste,a seca
ocorredeformalocalizadaougeneraliza-
dae, naverdade,somentedoisemcada
dez anos,aproximadamente,são total-
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menteregularesparaa agricultura.O
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explicaquea variaçãodastaxaspluvio-
r.nétricase de distribuiçãodaschuvas,
maisou menosconcentradasemdeter-
minadosperíodos,é conseqüênciat nto
da açãodasmassasde ar, responsãveis
pelaumidade pelasprecipitações- a
EquatorialContinental,formadaoNorte
do Equador,e a TropicalAtlântica,
originãriado AtlânticoSul, assimcomo
daprogressãoparao Norte,daMassaPo-
larAntártica- comotambémdascondi-
çõestopográficasegeográficas.O mestre
GuimarãesDuque,ainda-no seu"Curso
sobreSemi-Arideze LavourasXeróftlas",
esclareceque:"se o verãodejaneiroa
marçoapresentarintensas.,.econtínuas
"passagens"da"FrentePolar"noSuldo
Brasil,as mudançasatmosféricasserão,
também,contínuasno Nordeste,com
inundaçõesgraves(como sucedeuem
1924,1947,porexemplo),e issoseráti-
docomoum"bominverno";se,porou-
tro lado,o verãofor muitoquenteno
Sul do Brasil,com reduzidose raros
avançosda "FrentePolar",a "Frente-Tropical"permaneceráretidanoAtlânti-
co Norte, trazendoao Nordesteforte
seca(como sucedeuem 1877,1915,
1932,porexemplo),e issoserátidoco-
moum"mauinverno"."Duquevaimais
além,delineandocomorealizarumprog-
nósticodetaisfenômenos,queseresume
emprevercomantecedênciadetrêsaseis
mesesa "PressãonosAçores"(o método
foi desenvolvidop rAdalberonSerrae é
citadoporOtomardeCarvalhono"Plano
Integradoparao CombatePreventivoaos
EfeitosdasSecasnoNordeste"comoo
métododeprevisãoqueapresentamaior
consciênciacientíficae maiorgraude
certezaprobabilística).SegundoSerra,"a
pressãoseráelevadaemjaneironosAço-
res,trazendo,portanto,secapàr~o Nor-
dt>ste,quandoemjulhodo anoanterior
foremobservadas:
1. PressõesbaixasnaGroelândia,Islân-
dia,Atasca,Havaí,EstadosUnidos,
(ndia,Somoa,BuenosAirese Ilhas
Arcadas.
2. PressõesaltasemZanzibar,PortDar-
wineCapetoWIl.
3. TemperaturasbaixasnaGroelândiae
noJapão.
4. Temperaturdsaltasno Havaí,:fudia,
Dacar,SomoaeSantaHelena."
Quandoocorrero oposto,o anoserá
deboaschuvas,acrescentaDuqueejusti-
fica:"nosanosdesecas,aFrenteTropical
permanecenoAtlânticoNortequeassim
apresentará,dejaneiroamarço,umqua-
dro"isobãrico"idênticoaonormalmente
verificadoemjulho,portantocomeleva-
da pressãonos Açores,dominadospor
"anticiclonequente"bastanteintenso;já
nosanosdegrandeschuvasnoNordeste,
asfreqüentesinvasõesdearfrionoSuldo
Brasil,acompanhadasdeoutrasnosEsta-
dosUnidos,destroemaquele"anticiclone
quente",.trazendoaosAçorespressões
muitosbaixas."
Nãohádúvidas,pois,queasecaéum
fenômenonormalno Nordeste,como
tal,nãopodesercombatido,restando-nos
estudá-loe compreendê-loemsuaessên-
cia para,definitivamente,encontrarmos
fonnaslocaisconsoantescomsuaspecu-
liaridades,paraumaconvivênciar cional
ondeosmaisgravesdosseusefeitosejam
neutralizadosu reduzidosnassuascon-
seqüências.
A respeitodemuitos~osefeitosdase-
ca- afaltad'águaparaoconsumohuma-
no, animale vegetale a escassezdeali-
mentosepastagem,paraa famíliaeo re-
banho,respectivamente,por exemplo-
há quemse posicioneafirmandoserem
praticamenteinevitáveis,de difícil solu-
çãoe,porisso,ouseacomodamoubU$-
camsofisticadastécnicasalienígenaspara
o mister.Deixam,pois,de observaro
óbvio:as soluçõesjá adotadaspor al-
guns produtores,umas.mais recentes
mas,algumasde existênciasecular,co-
mo ascisternasquecoletama águade
chuvadostelhadosdascasas.Nãoobri-
gatoriamenteaquelasde alvenaria,lu-
xuosas,sugeridas,em 1877,numadas
memoráveissessõesdo InstitutoPoli-
técnicodo Rio de Janeiro,conforme
EuclidesdaCunharegistraemseu"Os
Sertões",masdeum tipo sempreade-
quadoà situaçãoda faml1iae da pro-
priedade.Poderia,atémesmo,serdo ti-
pomaisrústicocomoo dasqueencontra
o tenenteholandesJugensReijbach,no
Sendoasecaumfenômenonatural,
resta-nosestudá-Ioecompreendê-loem
suaessência,paraencontrannos
fonnasdeconvivercomelee
neutralizarosseusmaisgravesefeitos.
dia 18demarçode1645,eque,confor-
meo alagoanoAdalbertoCavalcantilins
em seu "O TigredosPalmares",assim
estáregistradono "diãrio de viagem":
"no dia18,homensdotenenteReijbach
encontraramo "velho"Palmaresaban-
donadopelos negros,haviatrês anos
(1642),por insalubre.EstePalmaresti-
nhameiamilhadecompridoeduaspor-
tas:a ruaeradalarguradeumabraça,
havendono centro duascisternas..."
Naverdade,"osqueconhecemdefato
muitaspropriedadessituadasnasregiões
secasdediferentesstadosdoNordestejá
observaramalgumasatividadessendosu-
cessoisoladamentemassem,comisto,
promovero progressodapropriedadeco-
moumtodo.Numapropriedade,háuma
cisternacaptandoáguadotelhadódacasa
e assegurandoo consumofamiliar,maso
açude,apesarde muitaáguaespalhada,
secanosanosdeestiagensprolongadas,
deixandodesaciaro rebanho;noutrafa-
zenda,há umpequenoumédioaçude
comum "caixão"bastanteamploepro-
fundoquenuncasecouporque,nosdize-
resdoprodutor,ali,amaiorpartedaágua
está"escondidado sol", masnão tem
umacisternaparaofereceráguapotável
paraa família;noutroimóvel,háumare-
servadepalmaforrageiraou temcapim
Buffelquesustentao rebanhonaépoca
"
Idaescassezdepastagemnativa,masnãotem alimentosuficienteparaa família
porqueo agricultornlo exploraou nlo 1
sabeexplorarconvenientementeavazan-
te do seuaçude;noutrapropriedade,há
quantidaderazoável,e àsvezesabundan-
te,dealimentoparaafamília,provenien-
tedaexploraçloadequadadavazantedo
açudeourio,masnlo háumareservali-
mentarparao rebanhoeoprodutorobri-
ga-seavenderbaratopartedogadooua
compraraçãoconcentradaoupalmafor-
rageira,quenaépocadeescassezdaspas-
tagensalcançapreçosastronômicos.Uma'
anãlisesimples,restritaapenasa estes
poucosexemplos(existeminúmeros),é
suficienteparasuscitarestesquestiona-
mentos,entretantosoutros:
. ~)
1. Por que os produtores!1ãoconse-'
guemreunir,namesmafazenda,es-
tase outraspráticasquejá sãosu-
cessonoutraspropriedades,mesmo,~
naépocadaseca? }
2. O queimpedeamuitos,planejadores'
e executores,contemplarema inte-":'
graçãodestase deoutrasatividades;
nasaçõesdeintervençãoparaomeio_11
rural,quandoa finalidadefor a for-i
maçãodeumainfra-estruturadere-~
sistênciaosefeitosdaseca?
3. Sejá existemalgumassoluções,não
estariamfaltando,paraintegrá-Iase
implementá-las,lgumasdecisõesen-
tre os Produtores,Extensionistas,
Pesquisadores,Autoridades,lideran-
ças?
Ressalve-seque a EmpresaBrasileira
deAssistênciaTécnicae ExtensãoRural
(EMBRATER)já promoveu,emPatos-PB
de06 a 10.07.81,umaReuniãoTécnica
paradefiniçãode sistemase estratégias
deexploraçãodepequenasemédiaspro-
priedadesdaregiãosemi-ãridacomapar-
ticipaçãodepesquisadores,xtensionistas
eprodutores,bancosoficiais(BNBeBB),
Universidades(CEePB),DNOCSePRO-
JETO ~ERTANEJO,naqualo CPATSA-
-EMBRAPAestevepresenteeconsiderou,
a iniciativae seusresultados,extrema-
menteimportantesparasubsidiaro "en-
foquesistêmico"quedeveseradotado
em quaisqueraçõesdirigidaspara as
unidadesde }?roduçãol calizadasno
TrópicoSerni-Arido.Espera-se,apenas,
que,ao contráriodo quejá ocorreuno
passadocom outrasiniciativas,os resul-
tadosdetãoexpressivareuniãorecebam
o apoiointerinstitucional,políticoe fi-
nanceironecessáriosparasuaimplemen-
tação,a níveldeplanejamentoe deexe-
cução.
Nestaanálise,quenuncaconseguiria
seracabada,umaconclusãoestádelineada
emtodasuaextensão:no Brasil,muitos
sabemumpoucosobreaaridezdoNor-
desteedeoutrasregiõesdomundo,mas,
poucosabemmuitoa respeitodasnuan-
çasqueo fenômenoassumenosdiferen-
tespontosdesuaocorrência.E, infeliz-
mente,esseconhecimento,particular-
mentenoquetangeaoNordestebrasilei-
ro, representaum dosdentesausentes
na engrenagemdonossodesenvolvimen-
to.Atéquando?A quepreço?
o agrIJnomoJ sédeSouzaSilvaé Coordena-
dor de Difusãode Tecnologiado CPATSA.
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Agricultura de Vazante
NOVA TECNICA MUL TIPLlCA PRODUTIVIDADE
A exploraçãoagrícolade vazantesnão
. éapenasumadasalternativasmaiseguras
.' paraaprqduçãodealimentosnoNordes-
Lte Semi-Arido.É, também,"um modelo
;'agronômicotipicamentenordestino':na
" expressãodo agrônomoPauloGuerra.Es-
",semodeloconsistenautilizaçãodossolos
potencialmenteagricult'aveis,que foram
,cobertospelaságuasdos açudes,rios e
~ilagos,durantea épocadaschuvas.Nessas
: vazantessãocultivados,geralmente,f i-
"jão,milho,arrozebatata-doce,principal-
'menteporpequenose médiosagriculto-
ores.
~ No entanto,talexploração,comofeita
tradicionalmente,apresentasérias/imita-
ções.Ainda hoje,faz-seo plantioelll co-
vasabertasdiretamentenosolo,quandoo
teorde umidadeestápróximodasatura-
ção,ou mesmocompletamentencharca-
do. Isto prejudicasensivelmenteo desen-
volvimentodasplantas,concorrendopara
o registrode produtividadesmuito infe-
riores às que podemser obtidasnessas
áreas.
Mas,já existewnatécnicasimplesque
superaaslimitaçõesatuais,possibilitando
significativosaumentosde produtividade
das lavouras. Foi desenvolvidapelo
CPATSA e consisteno cultivoemsistema
desulcosecamalhões,emcurvasdenível.
VANTAGENS
As vantagensdessatécnicasãomuito
expressivas:o camalhões,peloseuefeito
drenante,propiciammaioraeraçã'odos
solos,permitindoplenodesenvolvimen-
to de plantasusceptíveisao encharca-
mentoe minimizandoa reduçã'odapro-
duçã'o,emcasosdebaixafertilidadedo
solo;os sulcos,por estarememcurvas
denível,possibilitamaaplicaçã'odeirri-
gaçõessuplementaresnos camalhões
maisdistanciados,quandoa umidade
do solodiminuiexcessivamente,bastan-
do, paratanto,o usodeum pequeno
conjuntomotobomba.
No experimentoc nduzidopeloCPA-
TSA eplumaçudeparticular,situadoà
margemesquerdadaBR 116(Petrolina-
-Pe/LagoaGrande-Pe),km 17,evidenci-
ou-sea grandesuperioridadeda nova
técnicaemrelaçã'oà tradicional:foram
colhidas16,08t/hadebatata-doceontra
5,50t/haobtidascomatécnicatradicio-
nal, representandoumaumentorelativo
deproduçã'ode1920/0;naculturadomi-
lho, a produtividadealcançou4.65t/ha,
92%amaisdoqueaconseguidanosiste-
madoprodutor,quefoide2.42t/ha.
A vazanteondeseexecutouo trabalho
eranova- o açudeforaconstruídohá
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apenas2anos- eafertilidadedosolofoi
consideradabaixa.Porisso,fez-seneces-
sáriaumaadubaçã'obásica:aplicou-sea
fórmularecomendadap raa regi[o (60
kgdeN/ha,60kgdeP20s/hae'30kgde
K20/ha,naformadesulfatodeamônio,
superfosfatosimplese cloretodepotás-
sio,respectivamente).No entanto,resul-
tadosobtidosposteriormentedemons-
traramqueculturascomomilho,feij[oe
sorgo geralmentenão respondemà
aplicaçã'odepotássiono TrópicoSemi-
-Arido.Assim,estáserecomendandoque
a adubaçã'oparaáreasde vazanteseja
baseadanaanálisequímicadosolo.
"OVODECOLOMBO"
Atualmente,o Serviçode Extensã'o
Ruraljá estádifundindoessatécnicaem
todo o Nordeste.E n[o sã'oapenasos
dadosdeproduçã'ofornecidospelapes-
quisaquetêmdespertadoa atençãodos
produtores:um aspectodecisivoparaa
adoçãoda técnicaé a simplicidade.Por
exemplo,parao traçadodossulcose
camalhõesmcurvasdenívelsã'odispen-
sáveis,até,os instrumentostradicionais
utilizadosparaestefim.Nadamaisele-
mentar:parte-seda premissade queo
níveldaságuasparadasé o maisexato
queexiste:Esteé o pontodereferência
fundamental.Colocam-sepiquetesespa-
çadosde.10mentresi,aproximadamen-
te,nalinhadeáguaquelimitaaáreaseca
comabaciahidráulica.Alinhadepiquetes
estáemcurvadenivel,depOIsqueaágua
armazenadaiminui.Ossulcossã'oaber-
tosa enxada,segúindoa linhadepique-
tes;o primeirosulcoservedelinhabásica
aaberturadosdemais,paralelosaoinicial.
Cmnossulcosemcurvasdeníveltor-
na-semuitofácilaaplicaçãodeirrigações
suplementares,utilizandoa águadopró-
prio reservatório(açude,rio ou lago).
Contudo,istosomenteé feitoquando s
camalhõesmaisafastadosdabaciahidráu-
licacomeçama perderaumidadesufici-
enteparao desenvolvimentoormaldas
culturas.
O requerimentodáguageralmenteé
muitopequenoe o custocomequipa-
mentosparaaplicaçãodasirrigações,tam-
bém.Porexemplo,no trabalhorealizado
peloCPATSA foramfeitasapenasduas
irrigaçõesnaculturadabatata-doce(ado
milho nã'onecessitou),sendobastante
umalâminade40mmemcadavez.Usou-
seumpequenoconjuntomotobombade
3,5HPeaáguaecooufacilmenteatéuma
distânciade200metrosaolongodossul-
cos,o queratificoua importânciadestes
estarememcurvasdenível.
Piquetescolocadosnalinhad'água...
. I
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facilitamconfeccionarsulcosecamalhões
amcurvasdenlvel...
... parairrigaçõessuplementares.
POTENCIALSUBAPROVEITADO
Há, no Nordeste,cerca de 150.000
hectarespropíciosà exploraçã'odevazan-
tes,computando-seos aproximadamente
100 mil açudes,públicose privadosexis-
tentesno Nurdeste.Masestepotenciales-
tá subaproveitado,desperdiçando-seexce-
lentesáreasparaa produçãodealimentos,
abaixoscustos.
Tarclzio Oliveirae Jo[o BatistaSilva,
do DepartamentodeDifusãodeTecnolo-
giadaEMBRAPA, fizeramaseguinteaná-
lisesobreo assunto:
"Tomando-sepor baseumamédiade
2 haporfaml1ia,sendo1 haexplorado
commilhoe outrocomfeijão,econside-
rando-sea áreapotencialde150.000ha
paraa exploraçã'odevazantes,utilizan-
do-seessatécnica,a produçãopotencial
seriadaordemde300mil toneladasde
milhoe 112,5mil toneladasde feij[o,
comsignificativosincrementosnarenda
brutadosprodutores".
